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	SINDICATO DOS MÉDICOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA



Ata da Reunião de Diretoria Plena do SIMESC, realizada em 24 de setembro de 2011, em Blumenau
Gestão 2009/2012

Dr. Cyro Soncini, presidente do SIMESC, abriu a reunião às 9:00h, cuja ordem dos trabalhos encontra-se conforme pauta, anexo.

Às 9:15h, com a ata da reunião anterior projetada na tela, solicitou aos que julgassem necessárias alterações, que se manifestassem, lembrando que esta ata foi enviada a todos por e-mail. A ata foi aprovada por unanimidade sem retificações. Dra. Suzana Menezes, pergunta se o adesivo para carro já foi feito, conforme ata aprovada. Dr. Cyro Soncini refere que a Executiva decidiu não fazê-lo e que as Regionais tem autonomia para confeccioná-los. Dr. Vânio refere que a opção da Executiva foi fazer cartões com os telefones úteis do SIMESC para todos os sindicalizados. 
Dr. César Ferraresi apresenta o quadro da filiação e inadimplência em cada uma das 21 regionais e na sede executiva; totalizando 4.595 filiados, com 835 inadimplentes Apresenta relatório das atividades regionais, lembrando que a partir de 2011 serão relatórios de quatro trimestres. Insiste na necessidade do correto preenchimento dos relatórios, que precisam apresentar o que as Diretorias Regionais realizam em cada período.

Dr. Vânio Lisboa, a pedido do Tesoureiro Geral apresenta a assessora contábil Katiane Moro, responsável pela organização das contas do sindicato e relata que o repasse semestral possui um “plus”, de acordo com a atividade sindical exercida e o número de filiados. Receberam além dos 30% as Diretorias Regionais de Caçador, Centro Oeste, Lages, Médio Vale e Videira. Enfatiza serem necessários recursos para a defesa profissional dos médicos.

Dr. Renato Polli, diretor de imprensa e comunicação, apresenta as duas jornalistas, Carla Cavalheiro e Camila Spolti, e fala sobre a visibilidade do SIMESC na mídia, com destaque. Camila apresenta o release digital focado na linguagem web 2.0, inclusive citando capacitação que realizou para este novo tipo de comunicação, e que agrega mais informações para a mídia, facilitando o acesso de todos. Informa que nos dias 03 a 04 de novembro de 2011 haverá o 3º ECEM - Encontro de Comunicação das Entidades Médicas, evento nacional, em Florianópolis. Dr. Ronaldo Della Giustina pergunta se o SIMESC participará das redes sociais. Carla refere que isto já é um trabalho do Dr. Bonnassis, diretor de informática. Dr. Cyro fala que pautará este tema para a próxima reunião de diretoria plena. Dr. Hudson Carpes diz que este suporte facilitará o contato das Diretorias Regionais com a assessoria de imprensa do SIMESC. Carla comenta que é só interagir que a divulgação ocorrerá.

Os Drs. Gilberto Veiga e Roman Gieburowski Jr, apresentam os profissionais que foram contratados para compor o Jurídico Regional, em Xanxerê (advogado Dr. Clayton Machado); Blumenau (advogada Dra. Caroline Schneider Izidoro); Joinville (advogado Dr. Felipe Rosa Ramos) e Joaçaba (advogado Dr. Rafael Porto Viecelli). Dr. Roman refere que os JR – Jurídicos Regionais, surgiram pela necessidade de que o atendimento ao médico fosse realizado de forma mais prática,  rápida e eficiente. A próxima DR a ser contemplada com jurídico regional será Lages. O objetivo é que o jurídico faça a cobertura de uma área de cerca de 200 km. Aproveitou para apresentar o regulamento da Assessoria Jurídica Regional, citando que esta ação possibilitou também um aumento das atividades do jurídico central de Florianópolis. Maior permanência  dos advogados na sede SIMESC. Dr.Erial de Haro, advogado, fala que a defensoria médica é 24hs, para todo o estado. Dr. Vânio complementa, dizendo que o desejo de ter o jurídico regional é antigo, e a sua efetivação tem se mostrado produtiva na defesa do médico com maior agilidade. Importante também é a especialização que o jurídico adquire na defesa médico-profissional. Segundo o Dr. Cyro, o aprendizado da defesa médica vêm com o efetivo exercício da atividade jurídica. O jurídico do SIMESC interage com o jurídico regional, prestando apoio técnico, se necessário. Dr. Jonas Medeiros manifesta-se favoravelmente sobre a importância do serviço, e refere que a profissão médica é uma profissão de risco. Dr. André Karnikowski, refere reunião no conselho municipal de Brusque, onde foi proibida a participação dos médicos do SUS no COMUSA – Conselho Municipal de Saúde, de acordo com o entendimento da diretoria deste conselho. Em contato com o jurídico SIMESC, houve possibilidade de apoio à assessoria jurídica local, que viabilizou, junto ao procurador do município, a retificação deste entendimento, havendo permissão da inscrição dos médicos. Seis médicos foram eleitos. Dr. Cyro alerta que em situações semelhantes, se use o jurídico regional ou até mesmo o escritório central se for mais próximo.
Dr.Vânio apresenta as sedes regionais, referindo que a abrangência das mesmas é a microregião onde cada uma se situa: Blumenau, Lages, Chapecó, Joinville, Videira. Podemos ter outras sedes operacionais: Joaçaba, Médico Vale, Tubarão, Balneário Camboriú. Apresenta os colaboradores do Simesc, Márcio Cardoso, Juliana da Silva, Katiane Moro, e Janaina Lunge, além da Coordenadora Terezinha Koerich. Dr. Cyro refere que o registro de patrimônio do Simesc destas novas sedes está em levantamento.

Cyro apresenta a Dra. Lucila Cardoso, Assessora Previdenciária, que fala sobre a aposentadoria especial do médico, do Mandado de Segurança e sobre o posicionamento favorável da UFSC e da SMS de Florianópolis quanto à concessão da aposentadoria especial. Diz que fará reunião na próxima semana com a procuradoria da SES.  Refere que o Simesc está na frente em ações para a aposentadoria especial. Dr. Cyro apresenta atividades realizadas com os acadêmicos de medicina das universidades do estado de Santa Catarina. Dra. Ana Saez diz que a reunião com os acadêmicos da UNOCHAPECÓ será realizada com a presença da Diretoria Executiva também. Cyro diz que as Diretorias Regionais precisam fazer convênios com os centros acadêmicos, assim como a Diretoria Executiva faz com os centros acadêmicos de Florianópolis e São José. Solicita que as Diretorias Regionais façam também reuniões com os acadêmicos de medicina. Apresenta atividades realizadas com os residentes. Dra. Eliane Soncini sugere que o contato das diretorias regionais com os acadêmicos seja feito com o representante de turma. Dr.Vânio fala que a profissão de médico está sofrendo “ataques” da imprensa e sugere que em cada evento das sociedades de especialidade haja um espaço para temas sobre política médica.

Médio Vale: Drs. Alfredo Nagel, Roberto Moreira e Lothar Stange apresentam a concretização de uma sede regional, com sala no centro de Indaial cuja inauguração está prevista para este ano. Fazem atualização permanente do cadastro dos filiados e contatando os não filiados para que se filiem ao Simesc. O problema maior é com a negociação com o plano de saúde SERVMED que não está evoluindo. Para o dia 18/10, está previsto manifestação nas rádios regionais, bem como entrega de brindes para os médicos sindicalizados, com a cartilha do Simesc e carta do Dr. Roberto. Houve um movimento da Unimed para fechar parte do hospital de Timbó, e o movimento dos médicos a favor da manutenção deste hospital fez com que esta decisão fosse adiada. E parabeniza a atuação da assessoria jurídica atual, citando exemplos da atuação da mesma. Dr. Lothar fala que a região do médio vale possui 08 municípios e a sede própria aumentará o número de sindicalizados tornando o atendimento mais efetivo. Dr.César lembra que a divulgação do Dia do Médico deve ser feita de maneira mais abrangente, para incluir o dia 25 de outubro, Dia Nacional da Mobilização pró- SUS. Brusque: Dr. Laércio Cadore, refere que as DR devem incentivar a participação dos médicos. Nas últimas três gestões do COMUSA, o entendimento da importância do conselho e da participação do médico foi mais evidente. Refere que os hospitais da região também não estão satisfeitos com a remuneração dos mutirões da SES. Farão outdoors para o dia do médico na cidade. Dr.André Karnikowski refere que o Hospital Evangélico tem nova administração a qual não dialoga com os médicos e fixou para os pediatras que atuam há 11 anos, o valor R$ 40,00, a hora plantão, oferecendo para novos pediatras R$ 90,00 a hora-plantão. Com os ortopedistas também há problemas. Há desvalorização do trabalho do médico para que o hospital tenha mais recursos para si próprio.  Centro Oeste: Dr. Jonas Medeiros sugere que haja mudança do nome para DR Curitibanos e Campos Novos ou vice versa. Tem realizado reunião com a Unimed. No Dia do Médico será realizado jantar comemorativo. O médico tem medo de exigir a justa remuneração e condições adequadas de trabalho. A tabela de honorários do mutirão da SES é vergonhosa. Dr.Gilmar Kruker, Curitibanos, diz que os colegas da região recebem grande demanda. No dia do médico será feita ação comemorativa. Joinville: Dra. Suzana Menezes relata que o secretário regional do Simesc pediu afastamento e já está fazendo contatos para substituição. Externou sua preocupação pelo desinteresse no trabalho sindical, ainda que haja uma grande procura da diretoria regional pelos médicos. Possuem sala para as atividades da DR no centro da cidade, com duas vagas para estacionamento. Precisam mobiliar a sala e contratar secretaria. Alguns outdoors da mobilização do dia 07/04 foram colocados próximos à Unimed que enviou carta reclamando deste fato. Foi devidamente respondida. A DR recebeu a informação de que os planos de saúde estão negociando individualmente com os médicos, o que fazer? Dr. Cyro, diz que, sendo verdade, deve-se documentar e enviar ao SIMESC. A diretora prossegue dizendo que a Unimed é parceira da diretoria regional. Quanto à negociação com planos de saúde é bom divulgar que negociações segmentadas são mais vantajosas para alguns, poderão acarretar prejuízos futuros. Elogiou a atuação do jurídico. Balneário Camboriú: Dr. Delmo Dumke refere que há mais ou menos 200 médicos residindo em Balneário Camboriú mas que trabalham em outras cidades. O Hospital Municipal Ruth Cardoso tem inauguração prevista para outubro de 2011 e a classe médica não foi ouvida, até o momento, sobre como será o funcionamento do hospital. Ainda não decidiram sobre as atividades para o Dia do Médico. Chapecó: Dra. Ana Beatriz Saez, fala sobre a instalação da sede, com localização estratégica, próximo à UNICRED, ao CRM e aos consultórios e que talvez não seja possível a inauguração da sede em 18/10. Fizeram reuniões nas escolas médicas para conscientizar sobre a valorização do trabalho médico. Não tem 50% dos médicos sindicalizados mas trabalham para isso. Já tem candidato à diretoria para apoio ao graduando. A questão salarial da prefeitura é um problema e a aposta da prefeitura é de que com a formação da 1º turma de medicina não haverá necessidade de melhoria salarial. Outro problema é a transferência do SAMU para sede cuja condições estruturais não são adequadas. Dr. Erial, advogado do SIMESC, comenta sobre a escolha da sede que facilita o atendimento jurídico. Caçador: Dra. Maria Lucia Bertolini agradece à Dra. Zulma pelo layout das atas, que facilita a leitura. No CMS – Conselho Municipal de Saúde, há representante sindical. Há parceria com a Unimed nos eventos sociais, com maior visibilidade da logo marca do SIMESC, e com a Associação Médica local. Para o dia 18/10, haverá outdoors. À respeito do Mutirão de Cirurgias, houve reunião em 12/09 com todos os prefeitos para avaliação da participação dos médicos e solicitaram que não negociassem sem ouvir os médicos. Dr.Cyro refere que combatemos a tabela do SUS não o mutirão em si. Dra. Maria Lucia sugere que as DRs se manifestem sobre o mutirão. Canoinhas: Dr.Edson Colla relata esteve que em reunião com o secretario de saúde de Canoinhas, sobre o questão salarial dos médicos do PSF e especialistas. O SIMESC já havia feito um atendimento a um médico de Canoinhas sobre este assunto e a diretoria Regional desconhecia este fato. Os médicos são desunidos, mas dos três anestesistas de Canoinhas, dois se recusaram a participar do mutirão, posteriormente o outro anestesista reviu sua posição e aderiu a ação dos colegas, até que os valores fossem melhorados. Haverá concurso em Major Vieira. Dr.César esclarece que o SIMESC, na correspondência a todas as prefeituras sobre a remuneração do PSF e do especialista, recomendou a equivalência salarial. Dr. Cyro diz que precisamos aprimorar a comunicação. Dr.César informa que a Diretoria Executiva precisa fazer contato com o diretor regional onde ocorreu a demanda, para informá-lo. Está é decisão da diretoria executiva. Itajaí: Dr.Mauro Machado refere situação em que os anestesistas têm demanda contra o HMMKB – Hospital e Maternidade Marieta K. Bornhausen. O Hospital Unimed, para ter médicos plantonistas, contrata recém-formados e residentes, com valores menores. Está cada vez mais difícil de se trabalhar, com o perfil de alguns cooperados. Não haverá mutirão porque os anestesistas não aceitam participar. Dr.Cyro refere que os médicos ginecologistas e obstetras de Araranguá paralisarão o atendimento, a partir do dia 04 de outubro, exceto quanto aos casos de urgência e emergência. Jaraguá do Sul: Dr. Maxwell Oliveira considera grande aprendizado pessoal o convívio com o SIMESC, através dos Drs. Cyro, César e Vânio. A diretoria regional já possui diretor secretário indicado à Executiva. A participação dos médicos, no mutirão, não está definida. Lages: Dr. Laércio Dallazen comunica a inauguração da sede. A emergência do Hospital Nossa Senhora dos Prazeres terá novo impasse salarial, a partir de dezembro de 2011. Outro problema é no Hospital Municipal, pois não há contrato de trabalho. A Unimed mantém médicos no Pronto Atendimento sem contrato de trabalho. Precisa é melhorar o salário médico e diminuir a publicidade do governo. Há um escritório de advocacia que concorre com o jurídico regional. Haverá concurso da SMS com remuneração não condizente com o valor profissional do médico. A GDPM dos médicos do Hospital Tereza Ramos não está sendo paga há alguns meses e os médicos, anestesistas e intensivistas, pretendem fazer greve. Rio do Sul: Dr. Alexandre Hobles refere que no Hospital de Ibirama, houve ganho com o pagamento da GDPM. No Hospital de Rio do Sul os médicos trabalham por hora e com remunerações diferentes. Isto acontece porque há desunião entre os médicos. No concurso da prefeitura os especialistas não se inscreveram. Relata que a UTI do hospital de Ibirama, esta fechada porque não tem dois médicos especialistas conforme exigência da comissão de contratação do estado de Santa Catarina. Dr. Carlos Seara sugere que caso ocorra mudança de domicilio de algum diretor regional, inviabilizando a sua participação na diretoria seja motivo para declarar a vacância do cargo. Dr. Videira: Dr. Agostinho Bernardi diz que um novo jornal de Fraiburgo publicou matérias que destratam a classe médica, e exemplifica o fato dos médicos não aderirem ao mutirão, convidando o Dr. Roman para lê-las. Nenhum centavo do município está sendo aplicado na saúde o que impacta a participação no mutirão. Nenhum dos outros diretores regionais participou desta RDP, apesar da confirmação. Está implementando a sede. Há dificuldade na participação dos médicos. Refere que uma freira e um advogado estão denegrindo a imagem dos médicos. Dr. Cyro diz que as dificuldades na participação devem ser superadas, e o SIMESC apóia as D.R. e refere que o celular do plantão da diretoria executiva poderia ser mais acionado pelas diretorias regionais. Dra. Maria Lucia diz que em Caçador o prefeito contratou médicos como PJ para o pronto atendimento. A gratificação para aqueles que possuem pós-graduação é de 4%, diferente dos professores que é de 30%. Dr. Rodrigo Leal, advogado, lembra que esta modalidade de contratação não é legal e que não existe mais a equiparação na seara jurídica. O trabalho é convencer o legislativo para melhorar isto. Blumenau: Dr. Ronaldo Della Giustina fala sobre a participação dos acadêmicos no I Fórum do Sindicato Médico da Região, com temas como judicialização da saúde. Está prevista aproximação com os residentes e centros acadêmicos. Inauguração da sede regional. Parceria de apoio com a UNICRED. Carta para resgate dos inadimplentes e reunião com os não filiados, para sindicalização. Participação da diretoria regional na mídia para esclarecer sobre os movimentos da saúde suplementar, em 07/04 e 21/09. O Hospital de Gaspar está com problemas quanto ao funcionamento. Discussão do PCCS municipal com o secretário. Programa na rádio para falar sobre medicina. Dr.Vânio refere que está em elaboração o “Momento SIMESC”, com inserções nas rádios de mais ou menos 20 segundos, sobre fatos de interesse dos médicos e da população. Mandem informações locais para as nossas jornalistas. Dr. Seara diz que a Sociedade de Clinica Médica já tem este programa, com foco na prevenção. O que se conseguiu foi um espaço neste programa, e, assim, não terá custo. Dr. Geraldo Alves, refere que Blumenau não tem hospital municipal. O promotor entrou com ação para que os médicos não recebessem a gratificação e devolvessem o que já haviam recebido. Ele perdeu em 1ª instância, e recorreu. A prefeitura teve lei aprovada para gratificação dos médicos. No sobreaviso, do Hospital Santa Isabel, está sendo pago 1/3 da hora plantão. O Hospital Santo Antonio está sem sobreaviso devido a impasse entre cirurgiões e prefeitura. Dr.César sugere que se busque ajuda nas entidades médicas, para identificar quem poderia participar das ações sindicais. Dr. Cyro pede que cada regional encaminhe as informações sobre o mutirão.  Dr. Delmo, diz que o mutirão existe devido às cirurgias “represadas”, e isto ocorre porque a remuneração é péssima. Aderimos, porque a remuneração é diferenciada há muito tempo, diz. Dr.César fala sobre a reunião com o secretário de estado da saúde, a respeito do mutirão de cirurgias. Dr. Cyro comunica a realização, nos dias 9 e 10de dezembro de 2011, da Assembléia Geral Ordinária, em Florianópolis.

Manifestações Finais: Dra. Maria Lucia refere que no mutirão em Caçador paga-se R$ 50,00 por avaliação pré anestésica, e 50,00 para seguimento no pós-operatório imediato, fora os R$100, R$ 50,00 ou 80. Dr. Jonas, pergunta qual a posição do SIMESC quanto ao mutirão. Dr. Cyro responde que a posição do COSEMESC é que as ações de saúde sejam permanentes, mas, pelo social, não se opõe ao mutirão. Cada um deve avaliar a sua participação. Dr. Hudson, diz que o Hospital Regional Hans Dieter Schmitz tem 08 salas de cirurgias, mas só 4 funcionam, há muitos anos. Se todas funcionassem, não precisaria de mutirão. Isto deve ser denunciado. Dr. Cyro refere que o Hospital Infantil Joana de Gusmão tem a mesma situação: das 08 salas de cirurgias, somente funcionam 4 salas. Às 13:00h, encerrou-se a reunião de Diretoria Plena, pelo presidente Cyro Soncini.

(Maria Cristina Pacheco, diretora de Assuntos Intersindicais da Diretoria Executiva do Simesc)
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